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VENHA CONHECER
O ESPIRITISMO!

ESTUDO SISTEMATIZADO DA DOUTRINA ESPÍRITA
Todo segundo sábado do mês, às 20 horas-  Facilitador: Edson Vander da Assunção

CENTRO ESPÍRITA DR. BEZERRA DE MENEZES
 RUA CARLOS GRAU, 195 - BAIRRO VERONA

"Prevenida da maneira que eu estava contra a doutrina es-
pírita, confesso que se tivesse conversando e comentando
alguma coisa sobre o acidente, eu não acreditaria, mas deu-
se tudo ao contrário. As únicas palavras minhas foram para
dar o meu nome e o do meu filho a Chico Xavier e nada mais".

Página 3

A VIDA CONTINUA
DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

  A entidade “*Obras Sociais Doutor Bezerra de Menezes” * situada a Rua
Antônio de Belo, 210, Jardim América 1, vem, através do seu projeto:
“Oficina Teatral Abra os Olhos”, apresentar uma peça teatral inédita em
São Sebastião do Paraíso. Peça essa que conta a vida do patrono da entidade.
“*Bezerra de Menezes - O Apóstolo do Bem e da Paz.” * Venha prestigiar
esse momento conosco! Valor dos ingressos *R$10,00* nas OSBM - Tel. 3558-
8217 e 99940-2345 falar com Elis, também com a equipe de dirigentes e
voluntários da OSBM e na livraria espírita da fonte. *Ingressos limitados*

Dolorosas perplexidades não raro
assaltam os discípulos, inspirando-lhes

interrogações.
Por que a desarmonia, em torno do

esforço fraterno?
A jornada do bem encontra barreiras

sombrias.
Tenta-se o estabelecimento da luz,

mas a treva penetra as estradas.
Formulam-se projetos simples para

a caridade que a má fé procura pertur-
bar ao primeiro impulso de realização.

Quase sempre, a demonstração
destrutiva parte de homens assinalados
pela posição de evidência, indicados pela
força das circunstâncias para exercer a
função de orientadores do pensamento
geral. São esses que, na maioria das oca-
siões, se arvoram em expositores de
imposições e exigências descabidas.

O aprendiz sincero de Jesus, toda-
via, não deve perder tempo com interro-
gações e ansiedades que se não justifi-
cam.

O Mestre Divino esclareceu esse
grande problema por antecipação.

A ignorância é a fonte comum do
desequilíbrio. E se esse ou aquele grupo
de criaturas busca impedir as manifes-
tações do bem, é que desconhece, por
enquanto, as bênçãos do Céu.

Nada mais que isto.
É necessário, pois, esquecer as som-

bras que ainda dominam a maior parte
dos setores terrestres, vivendo cada dis-
cípulo na luz que palpita no serviço do
Senhor.

Fonte: livro PÃO NOSSO (pelo Espírito Emmanuel)

Psicografia de Francisco Cândido Xavier

EVEVEVEVEVANGELHO E PANGELHO E PANGELHO E PANGELHO E PANGELHO E PASSESASSESASSESASSESASSES
Domingos, das 16h às 17h15
UNIÃO ESPÍRITA DE KARDEC

Rua Noruega, 110 - Jardim Europa
São Sebastião do Paraíso/MG

É porque ignoram
“E isto vos farão, porque não conhecem ao Pai nem a mim.”

Jesus. (João, 16:3)
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Felipe Salomão

Editorial QUERO SABER

Temos observado, pelos meios de
comunicação, o aumento considerá-
vel de doutrinas religiosas, que invo-
cando a chamada “Teologia da
Prosperidade”, colocam  em primei-
ro plano a satisfação material das
pessoas.

Chegam a afirmar que com a acei-
tação de Jesus como Salvador, paga-
mento dos dízimos e a respectiva
frequência  aos cultos, estariam em
condições de receber, em troca, bens
materiais, todos os tipos de vantagens
financeiras possíveis, e muito mais,
inclusive felicidade completa no que
tange à família e amigos.

Quando Jesus fez a colocação
acima, segundo o evangelista Ma-
teus,  chamado Levi,  que inclusive
conviveu com o Divino Mestre, cer-
tamente assim falou considerando
que o povo da época, da mesma
forma como ocorre nos dias atuais,
se interessava muito mais pelos
bens do mundo do que pelos espiri-
tuais.

Assim, tem sido considerado nor-
mal, para muitos, a inversão dos di-
zeres do evangelho, mais ou menos
como: “colocar em primeiro lugar
os interesses materiais, sendo que
o mais nos viria por acréscimo”.

Para nós, hoje estudantes da Dou-
trina Espírita, buscar em primeiro lu-
gar o reino dos céus e a sua justiça,
seria viver em termos de espiritua-
lidade, que não é o mesmo que cru-
zarmos os braços, aguardando a ma-
nifestação do plano superior, mas sim,
pautarmos nossos atos dentro daqui-
lo que nos conduza ao progresso es-
piritual.

A finalidade da existência no Pla-
neta Terra, conforme nos esclarece

O ACRÉSCIMO DIVINO
Lincoln Vieira Tavares

O LIVRO DOS ESPIRITOS
Allan Kardec

CAPÍTULO IX
DA INTERVENÇÃO DOS ESPÍRITOS NO MUNDO CORPORAL

1. Faculdade que têm os Espíritos de penetrar os nossos pensamentos. – 2. Influência
oculta dos Espíritos em nossos pensamentos e atos. – 3. Possessos. – 4. Convulsionários.
– 5. Afeição que os Espíritos votam a certas pessoas. – 6. Anjos de guarda. Espíritos
protetores, familiares ou simpáticos. – 6. Pressentimentos. – 7. Influência dos Espíritos
nos acontecimentos da vida – 8. Ação dos Espíritos nos fenômenos da Natureza. – 9. Os
Espíritos durante os combates.  – 10. Pactos. – 11. Poder oculto. Talismãs. Feiticeiros. –
12. Bênçãos e maldições.

6 – Anjos de guarda, Espíritos protetores, familiares ou simpáticos
525.   Exercem os Espíritos alguma influência nos acontecimentos da vida?
“Certamente, pois que vos aconselham.”
a) — Exercem essa influência por outra forma que não apenas pelos pensamentos

que sugerem, isto é, têm ação direta sobre o cumprimento das coisas?
“Sim, mas nunca atuam fora das leis da Natureza.”
Imaginamos erradamente que aos Espíritos só caiba manifestar sua ação por

fenômenos extraordinários. Quiséramos que nos viessem auxiliar por meio de milagres e
os figuramos sempre armados de uma varinha mágica. Por não ser assim é que oculta nos
parece a intervenção que têm nas coisas deste mundo e muito natural o que se executa
com o concurso deles.

Assim é que, provocando, por exemplo, o encontro de duas pessoas, que suporão
encontrar-se por acaso; inspirando a alguém a ideia de passar por determinado lugar;
chamando-lhe a atenção para certo ponto, se disso resulta o que tenham em vista, eles
obram de tal maneira que o homem, crente de que obedece a um impulso próprio, conserva
sempre o seu livre-arbítrio.

526.   Tendo, como têm, ação sobre a matéria, podem os Espíritos provocar certos
efeitos, com o objetivo de que se dê um acontecimento? Por exemplo: um homem tem
que morrer; sobe uma escada, a escada se quebra e ele morre da queda.

Foram os Espíritos que quebraram a escada, para que o destino daquele homem se
cumprisse?

“É exato que os Espíritos têm ação sobre a matéria, mas para cumprimento das leis da
Natureza, não para as derrogar, fazendo que, em dado momento, ocorra um sucesso
inesperado e em contrário àquelas leis.

No exemplo que figuraste, a escada se quebrou porque se achava podre, ou por não
ser bastante forte para suportar o peso de um homem. Se era destino daquele homem
perecer de tal maneira, os Espíritos lhe inspirariam a ideia de subir a escada em questão,
que teria de quebrar-se com o seu peso, resultando-lhe daí a morte por um efeito natural
e sem que para isso fosse mister a produção de um milagre.”

UUm leitor de S. S. do Pa-
raíso pergunta: “O homosse-
xual pode trabalhar na casa es-
pírita?”

Estimado leitor, o Espiri-
tismo não é uma doutrina de fis-
cais.  Portanto, ninguém tem
nada a ver com a vida de ninguém.
Só devemos prestar contas de
nossos atos à nossa consciência
e a Deus. Não queremos dizer com
isso que vale tudo. Queremos apenas fir-
mar o conceito do livre-arbítrio que Deus
oferece a todas as criaturas. Dessa manei-
ra, qualquer pessoa pode trabalhar na casa
espírita, desde que imbuída de bons pro-
pósitos, querendo servir à doutrina e não
se servir da doutrina. Assim, o homosse-
xual pode (e deve) trabalhar na casa espíri-
ta, porque não é diferente de outras pesso-
as. O que se deve evitar, para não cair nas
garras dos Espíritos levianos, dos obses-
sores, é a afetação, o exagero dos gestos.
Procurar sempre a honestidade, a firmeza
de propósitos, nunca misturando o traba-
lho na instituição espírita com outros inte-
resses, principalmente aqueles ligados às
áreas afetivas, ao sentimento.

Você será respeitado no seu local de

trabalho na medida em que man-
tiver uma postura digna, res-
ponsável e honesta. Sua força
moral fará com que você se
sobreponha aos seus compa-
nheiros. Tudo depende de
você, em primeiro lugar. Isso
porque não podemos ficar
com um pé no mundo e outro
no Centro Espírita. Somos es-

píritas onde estivermos. Nossa
conduta é que dirá sobre nossas intenções.
Concluindo, não se deixe envolver por essa
onda do “tudo pode” que a TV tenta
impingir à população. Mantenha a sua dig-
nidade e não caia na ideia do prazer a qual-
quer custo. Ame, seja quem for, com ho-
nestidade, com caráter, com responsabili-
dade, sem afetação, e continue trabalhan-
do em favor de você mesmo. Sugerimos a
leitura do capítulo 8 do livro “Vida e sexo”,
de autoria do Espírito Emmanuel,
psicografia de Francisco Cândido Xavier.

NOTA DA REDAÇÃO: as perguntas
ao confrade Felipe Salomão devem ser
dirigidas ao Jornal Mensagem Espírita,
através do e-mail: guilherme@ guilherme
borges advocacia.com.br

o espiritismo, é o aprendizado, sendo
que  teremos de aprender trabalhan-
do, tanto material quanto espiritual-
mente, distanciando-nos do conforto
indébito, sem justificativa, não acre-
ditando que a verdadeira vida é a ma-
terial, como certamente imaginam os
adeptos de tais doutrinas.

O compromisso de todos nós, na
presente existência, é e será sempre
com a nossa evolução espiritual, in-
clusive em favor do próximo, uma
vez que o espirito é o SER destinado
ao progresso, encarnado ou desen-
carnado, sendo o corpo apenas o ins-
trumento de sua manifestação,  e a
terra o educandário de nossas almas,
razão pela qual não devemos confun-
dir os ensinamentos evangélicos.

Assim, seguramente,  estaremos
plantando para a eternidade, e além
disso, receberemos o acréscimo da
misericórdia do Senhor, em forma de
consciência tranquila, paz e amor em
nossas vidas.

Doutrina Espírita é oficina de tra-
balho, templo, escola e hospital de
nossas almas.

Por outro lado, o acréscimo da
misericórdia divina chega até nós
constantemente, uma vez que
estamos amparados pelos Maiores da
Espiritualidade, em todos os instan-
tes de nossas vidas.

Confiemos nesse acréscimo,  não
em forma de obtermos vantagens
materiais, mas  sim como amparo,
que já estamos usufruindo.

Jesus não abandona ninguém,
cumprindo sua promessa de que es-
taria conosco todos os dias, até a con-
sumação dos séculos.

Vamos estudar com mais profun-
didade o tema evangélico?

“Buscai, pois, em primeiro lugar, o reino dos céus e sua justiça,
e o mais vos será dado por acréscimo” (Mateus 6:33)
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A VIDA CONTINUA

Nascimento:
21 de Outubro de 1969

Desencarnação:
09 de Junho de 1984

Pais: Fernando Kerr A Campos e
Regina Helena Freitas Kerr Ama-
ral.
Irmã: Paola Rossi Kerr Freitas Cam-
pos - Residentes em Santos- SP

Mensagem

Querida mãezinha Regina, ago-
ra é o momento de voltar a ser cri-
ança pedindo sua benção.

Estou em companhia de meu
pai e da vovó Francisca, que me
recolhera nos braços quando fui
atirado ao longo pela moto batida
pela pesada máquina que nos co-
lheu de improviso.

Foi um saldo que nunca espe-
rei viesse a experimentar.

Mãezinha; peço-lhe perdão se
desejei que você saísse em minha
companhia na hora fatal.

Desde muitos dias, andava sen-
tindo uma tristeza que me corroía
por dentro.

Seria saudade de meu pai ou
alguma contrariedade que não
conseguia precisar?

Não sei por que motivo me sen-
tia mais necessitado de sua pre-
sença e de sua companhia.

Tinha um medo de tudo, que
não confessava por senti-lo absur-
do, que tudo nos sorria no cotidi-
ano.

Naquele dia, sem a mínima in-
tenção de expô-la a qualquer pe-
rigo, convidei-a para passear co-
migo...

Nós dois e a moto amiga; trans-
portados para longe, a fim de ad-
mirarmos a natureza.

Você, graças a Deus, não se
sentindo disposta a acompanhar-
me em face dos serviços que a
nossa querida Paola lhe reclama-
va, e segui sem você, pois foi nes-
se dia que meus pressentimentos
se cumpriram.

O choque das máquinas me
deixou desacordado e de nada
mais fiquei sabendo, senão que
um dia, creio que depois de mui-
tos outros dias, despertei entre
amigos que me fitavam com sim-
patia.

Supondo-me numa casa de tra-

DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

Rodovia BR 265, s/n km 1

CHIRISTIAN W. FREITAS CAMPOS

tamento e repouso, quando con-
segui falar, pedi-lhes à volta para
nossa casa, mas uma das som-
bras que me solicitou chamá-la
por vovó Maximínia disse à com-
panheira que eu crescera e me
desenvolvera muito depressa,
elogiando-me a coragem e o
destemor com que eu manejava
a minha moto.

A senhora interpelada, que me
recomendou chama-la por vovó
Francisca, fez um sinal afirmativo,
e o companheiro me abraçou com
carinho, indagando se eu não o
reconhecia.

Tudo foi reajustamento de um
instante.

Nos olhos colocados nos meus,
vi meu pai, reconhecendo-lhe a
bondade e proteção. Então cho-
ramos juntos, misturando nossas
lágrimas de alegria no reencontro,
com tamanha intensidade, que eu
não sabia se eu era meu pai, ou
se meu pai era eu.

Depois falamos de sua presen-
ça e de nossa querida Paola, e a
morte, naqueles momentos, se fez
vitória para nós, porque ali guar-
dávamos, nós quatro, a certeza de
que Deus não nos criaria para
separar-nos, e que um tempo virá
em que estaremos novamente
reunidos para ser felizes sem
adeus.

Mãe querida, estas notícias eu
lhe trouxe com meu coração.

Peco-lhe não permitir que ami-
gos ou parentes nossos acusem
a moto que me foi companheira e
colaboradora em todas as vezes
que eu necessitava ganhar tem-
po. Estou bem, e se não fosse a
saudade, creio que estaria no
melhor que me pudesse aconte-
cer. Entretanto, a saudade é um
ponto incessante de intercâmbio
e, pela saudade, estaremos sem-
pre juntos.

Muito carinho a nossa Paola.
Não esqueço do Paulo Junior.

E com os sentimentos de cari-
nho e apreço que meu pai me so-
licita transmitir-lhe, deixa-lhe aqui
neste papel em que o lápis me tra-
duz os garranchos de amor e sau-
dade, muitos beijos de afetuosa
gratidão, do seu filho e compa-
nheiro de sempre.

Christian

VENHA CONHECER
O ESPIRITISMO!

ESTUDO SISTEMATIZADO
DA DOUTRINA ESPÍRITA

Todo segundo sábado do mês, às 20 horas
Facilitador: Edson Vander da Assunção

CENTRO ESPÍRITA DR. BEZERRA DE MENEZES
 RUA CARLOS GRAU, 195

BAIRRO VERONA

Joel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesJoel Cintra BorgesCRÔNICA

“Não chores, meu filho;
Não chores, que a vida
É luta renhida:
Viver é lutar.
A vida é combate,
Que os fracos abate,
Que os fortes, os bravos,
Só pode exaltar.”
(Do poema “Canção do Tamoio”, de

Gonçalves Dias).
Conta-se que um homem observava um

casulo onde havia pequeno orifício, pelo
qual tentava sair uma borboleta. Ela forçava
a cabeça, as pequenas asas, mas, o buraco
era pequeno e ela não conseguia passar.

As horas corriam e ela parecia não fa-
zer progresso algum. Cuidando de seus afa-
zeres, a pessoa de vez em quando ia lá ver
como estava se saindo sua pequena ami-
ga. Que pena, parecia não haver progresso
algum!

Já chegava o fim do dia, o buraquinho
continuava apertado, e o pequeno inseto
quietara, como se tivesse desanimado.

–  Pobre amiguinha – pensou ele. – So-
zinha não vai dar conta!

Condoído, pegou um canivete e abriu
um pouco a fresta, o que permitiu que a
pequena borboleta saísse com facilidade.

–  Vai voar! – Pensou. – Mas, ela não
voou. Seu corpo era fraco e suas asas ain-
da malformadas. E ela passou a vida toda
se arrastando, sem conseguir levantar vôo
para as alturas, sem conseguir beijar as flo-
res que se abriam para o sol.

O que o homem, em sua boa intenção,
não compreendera, era que a natureza não
estava torturando a pequena borboleta: em
sua sabedoria, dava-lhe apenas oportuni-
dade de exercitar-se, de criar um corpo
musculoso, capaz de movimentar asas já
prontas para o vôo.

Quase sempre nos queixamos das difi-
culdades, dos problemas que enfrentamos
pela vida afora, esquecendo-nos que são
eles que nos enrijecem, são eles que nos
fazem crescer.

É o calor do fogo que tempera o aço,
são as grandes pressões e temperaturas
que fazem com que, do humilde carvão,
nasça o diamante, a pedra mais bonita e
mais dura da natureza.

Será que o atleta, ao receber a medalha
de ouro nas Olimpíadas, lamentará as ho-
ras, os dias, os anos, que passou em duros
exercícios, quando todo seu corpo doía, e
só uma vontade poderosa o impedira de
parar, de quietar-se, de desanimar?

A borboleta e o casulo

ABRA UMA JANELA
PARA A INTELIGÊNCIA,

ESTUDE XADREZ!
www.clubedexadrez.com.br
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A pergunta do apóstolo exprime a ati-
tude de muitos corações nos templos

religiosos.
Consagra-se o homem a determina-

do círculo de fé e clama, de imediato:
— “Que receberei?”
A resposta, porém, se derrama silen-

ciosa, através da própria vida.
Que recebe o grão maduro, após a

colheita?
O triturador que o ajuda a purificar-

se.
Que prêmio se reserva à farinha alva

e nobre?
O fermento que a transforma para a

utilidade geral.
Que privilégio caracteriza o pão, de-

pois do forno?
A graça de servir.
Não se formam cristãos para ador-

nos vivos do mundo e sim para a ação
regeneradora e santificante da exis-

tência.
Outrora, os servidores da realeza

humana recebiam o espólio dos venci-
dos e, com eles, se rodeavam de gratifi-

O regresso de Lázaro à vida ativa re-
presenta grandioso símbolo para todos
os trabalhadores da Terra.

Os criminosos arrependidos, os pe-
cadores que se voltam para o bem, os que
“trincaram” o cristal da consciência, en-
tendem a maravilhosa característica do
verbo recomeçar.

Lázaro não podia ser feliz tão-só por
revestir-se novamente da carne perecível,
mas, sim, pela possibilidade de reiniciar a
experiência humana com valores novos.
E, na faina evolutiva, cada vez que o es-
pírito alcança do Mestre

Divino a oportunidade de regressar à
Terra, ei-lo desenfaixado dos laços vigo-
rosos... exonerado da angústia, do remor-
so, do medo... A sensação do túmulo de

impressões em que se encontrava, era
venda forte a cobrir-lhe o rosto...

Jesus, compadecido, exclamou para o
mundo:

— Desligai-o, deixai-o ir.
Essa passagem evangélica é assina-

lada de profunda beleza.
Preciosa é a existência de um homem,

porque o Cristo lhe permitiu o desliga-
mento dos laços criminosos com o preté-
rito, deixando-o encaminhar-se, de novo,
às fontes da vida humana, de maneira a
reconstituir e santificar os elos de seu
destino espiritual, na dádiva suprema de
começar outra vez.

Fonte: livro CAMINHO, VERDADE E VIDA
(pelo Espírito Emmanuel)

Psicografia de Francisco Cândido Xavier

A RETRIBUIÇÃOCOMO LÁZARO
“E o defunto saiu, tendo as mãos e os pés ligados com faixas e o seu
rosto envolto num lenço. Disse-lhes Jesus: Desligai-o e deixai o ir.”

(JOÃO, 11: 44)

AUTO FUNILARIA E PINTURA

SERVIÇOS EM GERAL

RUA NORALDINO LIMA, 75 - FONE: 3531-3444
SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

“Pedro disse-lhe :— E nós que deixamos tudo e te
seguimos que receberemos?”

(Mateus, 19:27)

DISK: 3531-7070
Av.Ângelo Calafiori, 420

São Sebastião do Paraíso - MG

Tele/Fax: (35) 3531-7500
Av. Ângelo Calafiori, 423 - Centro

São Sebastião do Paraíso - MG
RUA TIRADENTES, 1.012 - B

SÃO SEBASTIÃO DO PARAÍSO - M.G.

FONE: (35)
3531-2460

cações de natureza física, com as quais
abreviavam a própria morte.

Em Cristo, contudo, o quadro é di-
verso.

Vencemos, em companhia dele, para
nos fazermos irmãos de quantos nos

partilham a experiência, guardando a
obrigação de ampará-los e ser-lhes úteis.

Simão Pedro, que desejou saber qual
lhe seria a recompensa pela adesão à Boa
Nova, viu, de perto, a necessidade da
renúncia. Quanto mais se lhe acendrou
a fé, maiores testemunhos de amor à Hu-
manidade lhe foram requeridos. Quanto
mais conhecimento adquiriu, a mais
ampla caridade foi constrangido, até o
sacrifício extremo.

Se deixaste, pois, por devoção a Je-
sus, os laços que te prendiam às zonas

inferiores da vida, recorda que, por
felicidade tua, recebeste do Céu a honra
de ajudar, a prerrogativa de entender e a
glória de servir.

Fonte: livro “FONTE VIVA”, pelo Espírito Emmanuel

psicografia de Francisco Cândido Xavier.

As melhores marcas, os melho-

R. Pimenta de Pádua, 1029 - Fone: 3531-4998
R. Cel. Francisco Adolfo, 38 - Fone: 3531-3150

São Sebastião do Paraíso - M.G.
FONES: 3531-3122 e 3531-1817

Rua Dr. Placidino Brigagão, 1460
São Sebastião do Paraíso - M.G.

Farmácia Homeopática

Natureza
“A Homeopatia com qualidade”

ESTÁ EM
BUSCA DE UMA

PALAVRA AMIGA?

UNIÃO ESPÍRITA DE KARDEC
Rua Noruega, 110 - Jardim Europa

São Sebastião do Paraíso/MG.

ATENDIMENTO
FRATERNO E PASSES

Quartas-feiras, às 19h30
EVANGELHO E PASSES -

Domingos, das 16h às 17h15

PROGRAMA
MOMENTO
ESPÍRITA

Rádio Apar FM
www.aparfm.com.br

Segunda a sexta-feira,
das 9 às 9h15.

PARTICIPAÇÃO:
Edson Assunção, James
Warley e Martha Lemes

APOIO: AME de S. S. do Paraíso
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